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PREFÁCIO 


			A CRIATIVIDADE, AS CONSEQUÊNCIAS DAS CRISES CIENTÍFICAS E O CASAMENTO FÉRTIL DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL COM A PSICOLOGIA POSITIVA


			A presente obra, para além do valor evidente que apresenta, merece ser perspectivada a partir de uma “janela” mais ampla que junta, em simultâneo, elementos de diferentes literaturas científicas e, bem assim, da minha experiência própria, bem como de outros autores. Ou seja, para melhor se compreender o alcance e consequências enunciados pela autora Patrícia Calixto no livro Educação ambiental e psicologia positiva: interlocução estratégica para a promoção do bem-estar e da sustentabilidade na escola, tornarei presentes elementos da História e Sociologia da Ciência, da Psicologia Social e da Educação para a Paz, para além da Educação Ambiental e da Psicologia Positiva. Julgo que, dessa forma, não só se presta justiça aos conteúdos próprios da Educação Ambiental descritos nesta obra, mas também se adquire o necessário prisma para a compreensão plena do nível de complexidade inerente à conjugação frutífera de mais de uma disciplina científica, no caso, a referida Educação Ambiental e a Psicologia Positiva. As sinergias criadas pela integração diferenciada de teorias, métodos e práticas decorrentes de diferentes áreas cientificas não se deverá fundamentar numa mera justaposição de informações ou dados, mas antes buscar um nível de profundidade analítica e reflexiva capaz de renovar o pensamento, as práticas e outras decorrências inerentes, nomeadamente o seu valor para a(s) cultura(s) e sociedade(s) envolventes.


			O caso da “crise” da
Psicologia Social nos anos de 1970


			Comecemos por um exemplo prático e estudo de caso da História da Psicologia Social, do qual tive conhecimento e experiência diretos, com vista a tornarmos o parágrafo anterior mais concreto. No decorrer dos anos de 1970, a Psicologia Social viveu um agitadíssimo e “revolucionário” (no sentido Kuhniano do termo) momento de mudança de paradigma. Até aí, a Psicologia Social, como disciplina científica, evoluiu e desenvolveu-se num quadro de mera acumulação de dados, resultantes de investigações empíricas efetuadas em ambiente laboratorial, quase exclusivamente realizadas em universidades estado-unidenses, e nas quais os “sujeitos experimentais” eram estudantes, quase unicamente caucasianos, e de classe média e alta. Esse modus operandi foi mais tarde jocosamente caracterizado, na língua inglesa, como WEIRD research, acrônimo resultante de investigação ocidental e de etnia europeia – W (West); E – “educada”; I – industrializada e individualista; R – “rica” e redundante; e D – realizada numa cultura democrática que, como se sabe, é um regime minoritário em termos planetários. Ou seja, um paradigma científico aparentemente universal e objetivo nas suas intenções, mas, de fato, parcelar, local, desviante e enviesado que, para se tornar aparentemente incólume a todas as possíveis críticas oriundas de uma epistemologia “positivista”, distanciou-se da realidade social e da vida das pessoas reais, no seu experienciar diário, direto e imediato das vivências que constituem as suas e nossas vidas. 


			Convirá distinguir o termo “positivista” e “positivismo”, que é um neologismo criado pelo filósofo e sociólogo francês Augusto Comte, de “positiva”, termo que aparece associado à mencionada disciplina designada, à falta de melhor “rótulo”, como Psicologia Positiva. Essa distinção é capital e objeto da primeira aula, tutoria ou treino que efetuamos em Portugal há já 20 anos no domínio da Psicologia Positiva: uma coisa é a fundamentação epistemológica de uma disciplina científica; outra, de um nível mais concreto, os seus modelos, teorias, métodos e procedimentos decorrentes. 


			Mas voltemos ao caso e história da Psicologia Social, disciplina científica decisiva, convirá sublinhar, na compreensão de fenômenos historicamente tão salientes e marcantes, como o nazismo hitleriano e a influência social/manipulação de um regime que conseguiu tornar a quase totalidade da população de um país que possuía a cultura e a ciência mais desenvolvidas e diferenciadas da Europa do século XIX, e do princípio do século XX, numa mera máquina de guerra e genocídio, praticamente sem oposição e eleita por via democrática. 


			“Como foi possível?” é uma interrogação que marcou todo o pensamento e cultura ocidentais do século XX no pós-guerra e de cuja resposta a Psicologia Social encarregou-se, parcialmente, por meio dos estudos sobre influência social, conformismo e obediência cega a figuras de autoridade e da própria dinâmica de grupos. 


			De igual modo, a compreensão de fenômenos emergentes na sociedade dos EUA no decorrer dos anos de 1960, como o racismo, segregacionismo e exclusão social, obteve elementos de resposta com origem na Psicologia Social, a partir do estudo das relações intergrupos, estereótipos e preconceitos, entre outros. Na verdade, esse contributo planetário e civilizacional só tem paralelo com a obra da filósofa e ensaísta Hannah Arendt: o nazismo e seus derivados seriam provindos do processo de ‘banalização do mal’, como teorizou a autora.


			Regressando à “crise”, evolução e desenvolvimento da Psicologia Social como “paradigma exemplar” os anos de 1970 trouxeram para alguns dos seus autores a consciência da necessidade de mudança perante uma estagnação que se estava a tornar asfixiante, apesar do valor e utilidade em si mesma da disciplina e do significado social e histórico mencionados. Com as investigações e reflexões de Kenneth Gergen, na época um dos editores do maior jornal científico da Psicologia, o American Psychologist, e também com Rom Harré e Paul Secord, respectivamente professores de universidades britânicas (Oxford) e norte-americanas. Mais tarde, na Grã-Bretanha, autores como M. Potter e Whitherell acrescentaram-se a esse movimento. A “crise” induzida por esses autores passava pela consideração de um maior realismo na disciplina, isto é, a atenção às situações concretas das pessoas nos seus contextos e da linguagem/linguagens utilizadas, e não apenas no controle e manipulação das variáveis experimentais e hipóteses verificacionistas de modelos teóricos. A situação gerada provocou uma crise da identidade científica da disciplina, tal como definida na altura, com rupturas e divisões profundas na investigação, em associações científicas, profissionais e nas práticas sociais deles derivadas. Novas subdisciplinas e modelos “emergiram”, como os casos da Psicologia Social Discursiva, da Etogenia, da perspectiva epistemológica do construcionismo social, da teoria do posicionamento e de outras “janelas” científicas. 


			Em conclusão, como no caso da Psicologia Social, uma aparente “crise” de identidade disciplinar pode ser o portal de acesso ao desenvolvimento de uma disciplina científica que, não só resolve algumas das questões teórico-práticas que lhe são próprias, como se poderá desmultiplicar num número significativo de modelos, teorias, métodos e perspectivas não anteriormente vislumbrados, promovendo, assim, o crescimento daquele domínio e contribuindo para a resolução de problemáticas sociais.


			O caso da emergência
da Psicologia Positiva


			Quiseram as circunstâncias profissionais que me são próprias que, após a observação e participação na reconfiguração da Psicologia Social brevemente descrita, tivesse participado também, diretamente, no surgimento e expansão de outra subdisciplina, a Psicologia Positiva. Habitualmente, a origem desta é associada ao primeiro número do milênio do já referido jornal American Psychologist. Na verdade, os fundadores da disciplina definem a sua natureza, alcance, objetivos e aplicações no número de janeiro de 2000, sendo ele integralmente dedicado à Psicologia Positiva. Essa situação de emergência de uma subárea científica é bastante original e peculiar. Ainda que essa narrativa sobre o surgimento da Psicologia Positiva seja a mais comum, o que é fato é que não é única. Por exemplo, existem referências com origem na África do Sul a uma disciplina autodesignada como Fortologia (do latim fortus) dedicada ao estudo e desenvolvimento das forças humanas, ao contrário ou em alternativa ao programa “oficial” da Psicologia de identificação dos problemas e défices, com vista à sua resolução posterior. Por desenvolvimentos vários, esse “antepassado” da Psicologia Positiva, com alguma literatura própria referida aos anos de 1960, não conseguiu, porém, ultrapassar as fronteiras do país que viu o seu surgimento, a África do Sul. 


			Contudo, a própria emergência da Psicologia Positiva merece a consideração de quem se interesse pelos processos de (r)evolução científica, ou procure encontrar exemplos que estimulem o desenvolvimento de áreas específicas. É que a sua emergência decorre de um ato de vontade de alguns investigadores à volta de Martin Seligman, um professor da Universidade da Pensilvânia, e antigo presidente da Associação de Psicólogos Norte-americanos (a APA), pessoa consensualmente vista como o pai fundador dessa subdisciplina. A história da investigação de Seligman – também um dos maiores especialistas em depressão humana – prende-se à sua decisão voluntária de querer imprimir uma direção diferente à Psicologia, precisamente a consideração rigorosa dos processos de crescimento e florescimento humanos, individuais, grupais e organizacionais. Assim, em 1999, um grupo de investigadores da Psicologia reuniu-se em Akumal, no México, onde elaboraram um documento com o estatuto de elemento fundacional da disciplina, designado como Manifesto de Akumal. A evolução da Psicologia Positiva como disciplina científica, tendo sempre em vista a distanciação com as perspectivas mais próximas da autoajuda, bem intencionada, mas não científica, por um lado, e, por outro, da investigação meramente acadêmica sem influência na vida das pessoas concretas, tem sido muito significativa, a julgar pelo número de publicações empíricas, linhas de investigação e, não menos significativamente, pelo interesse despertado em jovens investigadores e pessoas fora da área da Psicologia.


			Em conclusão, o êxito da emergência sui generis da Psicologia Positiva, particularmente como um ato deliberado originado na vontade coletiva de investigadores decididos a mudar a natureza e os objetivos (mas não os métodos e estratégias) de uma disciplina estabelecida, no caso a Psicologia, com vista a promover uma atualização vivencial e culturalmente relevante da matriz disciplinar, certifica a possibilidade de renovação em áreas das ciências sociais e humanas, tornando-as pessoal e culturalmente relevantes.


			Psicologia Positiva
e Educação Ambiental


			A terceira consideração de uma situação de desenvolvimento científico tem em consideração as potencialidades sinergéticas da confluência entre dois ou mais domínios científicos e práticos. Aqui se enquadra a possível confluência entre a Educação Ambiental e a Psicologia Positiva e, naturalmente, esta original e transformadora obra de Patrícia Calixto.


			Em que se fundamenta essa possibilidade? O que haverá a esperar dessa confluência? Quais as suas possibilidades, desafios e alcance? Em termos temporais, as questões relativas a uma consciência planetária, crítica e criadora, nomeadamente a consideração dos limites do crescimento e gestão racional dos recursos naturais, podem ser reportadas aos anos de 1960 e ao “Clube de Roma”, entre outros. De igual modo, as atuais ideias de “decrescimento”, “prosperidade sem crescimento”, pós-crescimento, e outras, de algum modo ecoam a perspectiva do Small is Beautiful, de E. F. Schumacher, publicado em 1973. O subtítulo dessa publicação é também, para mim, uma referência inesquecível: Economics as if people mattered – A Economia colocando as pessoas em primeiro lugar – tradução própria et ad libitum. 


			Mais recentemente, depois da candidatura presidencial de Al Gore e, sobretudo, após o filme inspirado nas suas ideias, Verdade Inconveniente (Inconvenient Truth), a consciência planetária sobre as necessidades de gestão racional dos recursos do planeta e necessárias mudanças comportamentais, pessoais e coletivas ainda aumentou mais. Hoje existe, a par de um atavismo dos poderes políticos de alguns países mais influentes, particularmente os EUA, o desacordo aberto relativamente às linhas definidas pela cimeira de Paris. Ou seja, a racionalidade em lugar de aumentar está em recessão. Quer isso dizer que nós – educadores, pais, professores – devemos ceder à vertigem distópica, pessimista e apocalíptica que nos envolve?
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